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Estudo de Caso: a Reutilização de Células de Ninho Abandonado
de Polistes (Aphanilopterus) simillimus Zikán, 1951 (Hymenoptera:
Vespidae, Polistinae) por Tetrapedia (Tetrapedia) diversipes Klug,

1810 (Hymenoptera: Apidae, Apinae)

NOZOR PAULO OUTEIRO PINTO
Universidade Estadual Paulista, Campus de Rio Claro

Espécies de abelhas e vespas solitárias podem reutilizar as cavidades de ninhos antigos de Hymenoptera, assim
como células construídas de fibras vegetais ou barro em ninhos abandonados, adaptando-os à geração de sua
descendência. Este é um método simples e eficiente de nidificação porque implica em menor esforço, economia
de tempo e menor risco de predação à fêmea reutilizadora. A vespa social Polistes simillimus constrói ninhos de
fibras vegetais que são fixados a um substrato por um pedicelo ficando os favos expostos. Ninhos da abelha
solitária Tetrapedia diversipes tem sido encontrados em cavidades em madeira, nas cavidades dos ninhos
armadilhas e podem estar associados às células de ninhos antigos de outros himenópteros. Foi encontrado em
ninho abandonado de P. simillimus células reutilizadas por T. (T.) diversipes para nidificação. Esta observação
ainda não havia sido relatada.

Descritores: Nidificação. Vespas. Abelhas. Polistes simillimus. Tetrapedia (Tetrapedia) diversipes.

Case study: The re-utilization of abandoned nest cells of Polistes (Aphanilopterus) simillimus Zikán, 1951
(Hymenoptera: Vespidae, Polistinae) by Tetrapedia (Tetrapedia) diversipes Klug, 1810 (Hymenoptera: Apidae,
Apinae). Species of solitary wasps and bees may re-utilize holes of old nests of Hymenoptera as well as cells
made of vegetable fibers or mud in abandoned nests, and adjust them to their own offsprings. This simple and
efficient nesting strategy involves smaller effort, time and risk of predation  to  reutilizer  female.  The  social
wasp  Polistes  simillimus makes  nests  of  vegetable  fibers  which  are  attached  to  a   substract   by   a   pedicel
leaving the combs exposed.  Nests of the solitary bee Tetrapedia diversipes have been found in holes in wood,
trap nests and their nests may be associated to cells of old nests of others Hymenoptera. In a abandoned nest
of P. simillimus nest cells re-utilized for nesting T. (T.) diversipes was found. This is the first report of  XXXX re-
utilization.

Index terms: Nesting behavior. Wasps. Bees. Polistes simillimus. Tetrapedia (Tetrapedia) diversipes.
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O comportamento de nidificação da mai-
oria das espécies de vespas é efetuado solitaria-
mente (Evans & Eberhard, 1970; Spradbery,
1973) o mesmo ocorrendo com as espécies de
abelhas (Alves-dos-Santos, 2000, 2002; Ayasse,
Paxton, & Tengö, 2001; Buchmann, 1987;
Michener, 1974, 2000; Roubik, 1989; Spradbery,
1973). Na maioria das espécies de abelhas cada
fêmea faz o seu próprio ninho, ou algumas ve-

zes vários deles, sem buscar as locações dos ou-
tros ninhos da mesma espécie (Michener, 1974).
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Ninhos abandonados de vespas e abelhas,

dependendo dos locais que os abriguem, podem
permanecer em bom estado de conservação após
serem abandonados e este fato, pode, as vezes,
permitir que sejam reusadas, com adaptações,
pelas gerações seguintes das construtoras e mes-
mo por outras fêmeas solitárias de outras espéci-
es de himenópteros. As vespas inquilinas e as
que habitam em buracos estreitos são oportunis-
tas e ocupam ampla variedade de cavidades
preexistentes, normalmente buracos vazios usa-
dos por outros insetos em madeira seca, como
ocorre com as vespas xilófilas (Cowan, 1991),
podendo, também, ocupar as células vazias de
ninhos construídos por outras espécies de ves-
pas (Iwata, 1976, citado por Cowan, 1991). As
reutilizações podem ocorrer em células de ninhos
ativos e em células de ninhos abandonados.

O reuso de células é um método simples,
porém efetivo para aumentar o potencial
reprodutivo e evoluiu em diversos ramos filéticos
de Aculeata (Michener, 1964, citado por
Sakagami, Gobbi, & Zucchi, 1990).

Em ninhos ativos de vespas sociais cujos
favos são expostos, como ocorre com espécies de
Polistes, o reuso de células é freqüente. Gobbi &
Zucchi (1985) observaram em Ribeirão Preto, SP,
que Polistes versicolor Olivier, reutilizando célu-
las para a emergência até a 4a geração. Em Rio
Claro, SP, Gobbi, Fowler, Chaud Netto e Nazareth
(1993) encontraram, através da contagem de
mecônios das células, mais de três reutilizações
em ninhos de P. versicolor e duas reutilizações
em algumas células de ninhos de P. simillimus.
Prezoto (2001) e Colas-Rosas, Pinto e Gobbi (2002)
também encontraram, em ninhos de P. simillimus,
algumas células usadas em três ocasiões. O méto-
do da contagem de mecônios foi empregado uma
vez que essas duas espécies, ao que se sabe, não
removem o mecônio depositado no fundo das
células quando da reutilização.

O ninho de P. simillimus é do tipo
estelocitaro (com um pedicelo), gimnodomo (cé-
lulas sem o envoltório protetor), construído de
polpa de celulose, liso, de cor cinza escuro, e
segundo a descrição de um deles, feita por
Richards (1978), as células maiores medem
17,0mm de comprimento e 4,5mm de diâmetro.

P. simillimus é uma vespa social encontra-
da no Brasil desde o Rio Grande do Sul até a

Bahia e, também, na Bolívia e no Paraguai; apre-
senta o tórax e o propodeo em tons ferruginosos
claros e ocasionalmente escuros com as pernas e
gaster nos mesmos tons e com manchas amarelas
sendo que as manchas do gaster em P. simillimus
são arredondadas em menor número do que
aquelas encontradas em P. versicolor, uma espé-
cie próxima (Richards, 1978).

Os substratos usados para a fixação dos
ninhos são as construções de alvenaria, mais
comumente os beirais de madeira, luminárias,
galhos (observações no Biotério do I.B. UNESP,
Rio Claro, SP).

A contribuição de P. simillimus no contro-
le de diversas pragas agrícolas (Prezoto, 1996,
2001; Prezoto, Giannotti, & Machado, 1994;
Prezoto & Machado, 1999) é importante.

As abelhas Tetrapediini estão incluídas em
dois gêneros: Tetrapedia Klug e Coelioxoides
Cresson considerados grupos irmãos (Roig-
Alsina, 1990). Coelioxoides são cleptoparasitas e
Tetrapedia coletadoras de óleos florais (Alves-dos-
Santos, Melo, & Rozen Jr., 2002; Garófalo,
(DATA)   citado por Silveira, Melo & Almeida,
2002; Roig-Alsina, 1990).

O habitat das espécies desses gêneros são
as regiões tropicais das Américas sendo que as
espécies de Tetrapedia são mais diversificadas em
áreas de cerrado (Zanella, 2002). A fauna de abe-
lhas do cerrado caracteriza-se pela grande
representatividade dos gêneros da família
Anthophoridae (=Apidae) coletores de óleos,
como Centris, Epicharis, Paratetrapedia, Tetrapedia
e mais Meliponinae (Silveira & Campos, 1995).

Quatro espécies de Coelioxoides (uma não
nominada) e oito espécies de Tetrapedia (duas não
nominadas) (Pedro & Camargo, 1997) estão. Uma
dessas espécies é Tetrapedia diversipes, estudada
por Moure (1941) com exemplares coletados em
várias regiões do Brasil, nordeste, sudeste e sul,
inclusive Rio Claro, SP (Silveira et al, 2002).

Em Cajuru, SP, em trabalho objetivando
verificar a abundância e sazonalidade de vespas
e abelhas que nidificam em cavidades pré-exis-
tentes (ninhos armadilhas utilizando gomos de
bambu), T. diversipes teve maior presença em áreas
em que existiam construções abandonadas, cir-
cundadas por algumas culturas (cana-de-açúcar,
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milho, arroz e sorgo) e glebas de Matas Mesófica
Semidecídua e Galeria (Camillo, Garófalo, Ser-
rano, & Muccillo, 1995). T. diversipes foi, tam-
bém, uma das espécies mais abundantes encon-
trada em Guaribas, Paraíba, em área
representando um mosaico entre savanas aber-
tas e florestas fechadas (Aguiar & Martins, 2002).

Na busca dos locais de nidificação, espé-
cies de Tetrapedia procuram as cavidades encon-
tradas na madeira (Michener, 2000; Michener,
Mc Ginley, & Danforth, 1994; Silveira et al.
2002). T. diversipes nidifica solitariamente e os
locais escolhidos são as cavidades na madeira
(mesmo as já usadas) e pode nidificar junto a
restos de ninhos inativos de outros himenópteros
como os da abelha Anthodioctes megachiloides
(Megachilidae) Holmberg e a casulos de vespas
Trypoxylon (Crabronidae) (Alves-dos-Santos et al,
2002) e também, por indução, em ninhos arma-
dilhas, (Aguiar & Martins, 2002; Alves-dos-San-
tos et al., 2002; Camillo, et al. 1995).

Pólen e óleos florais são usados como ali-
mento pelas larvas, e a mistura de terra, óleo e,
possivelmente secreções, são utilizadas na pre-
paração das partições das células (Alves-dos-San-
tos et al, 2002).

 T. diversipes está relacionada com a coleta
de pólen e óleo em Oncidium paranaensis
(Oncidiinae), em Curitiba, Paraná (Singer &
Cocucci, 1999); em Opuntia (Cactaceae) e Ludwigia
(Onagraceae),  pólen, NE do Rio Grande do Sul,
(Alves-dos-Santos, 1999). Machos de Tetrapedia tam-
bém coletam óleo nas escopas (Vogel & Machado,
1991, mencionando, possivelmente, T.rugulosa
Friese, em flores de Angelonia bisaccata e A.
pubescens); Singer e Cocucci, 1999, mencionan-
do T. diversipes, em flores de Oncidium paranaensis.

 As flores produtoras de óleos, que são
atrativos às abelhas, são encontradas em 80 gê-
neros de 10 famílias vegetais e nos Trópicos es-
tão representadas, principalmente, nas famílias
Malpighiaceae (40 gêneros), Orchidaceae (11
gêneros) e Scrophulariaceae (9 gêneros)
(Ramalho & Silva, 2002).

Descrevemos aqui a ocorrência de caso de
reutilização, de algumas células de ninho aban-
donado da vespa social Polistes simillimus, pela
abelha solitária Tetrapédia (Tetrapedia) diversipes.

Material e Métodos

O Biotério do Instituto de Biociências da
UNESP, Campus de Rio Claro, SP, (22°24’S;
47°33’W, 612m de altitude) é um prédio retan-
gular de 1100m2 com um jardim interno que
contém algumas plantas ornamentais, árvores
frutíferas e pequenos canteiros de crucíferas. As
temperaturas médias (máx./min.) em janeiro,
fevereiro e março de 2003 foram de 24,9°C,
27,0°C, 24,8°C, respectivamente, e o índice
pluviométrico de 411,2mm, 113,3mm e 96,9mm,
respectivamente, (dados do CEAPLA, IGCE,
UNESP, Rio Claro).

Durante um levantamento fenológico em
10 de fevereiro de 2003, no local, foi observado
em um ninho abandonado de Polistes simillimus
muitas formigas Crematogaster sp removendo
pólen do interior de algumas das células. O ni-
nho estava fixado por um arame na madeira de
um beiral e inspeção mais detalhada revelou al-
gumas células fechadas com uma camada escu-
ra, compactada, enquanto outras estavam fecha-
das com barro vermelho. Este ninho havia sido
transferido do distrito de Ferraz, distante apro-
ximadamente 10 km, alguns meses antes, e as
vespas permaneceram em atividades por poucos
dias. Após ter ocorrido o abandono pelas ves-
pas, o ninho foi, então, reutilizado em algumas
células pela abelha, e em 10 de fevereiro foi reti-
rado do beiral em que se encontrava e levado
para o laboratório.

Formigas e alguns pequenos coleópteros
foram removidos do ninho e as células que esta-
vam fechadas com a camada escura e também
aquelas que continham o barro vermelho foram
separadas das demais células. As células separa-
das foram colocadas em recipientes de vidro fe-
chados, e mantidos sob condições de temperatu-
ra e umidade ambiente, para observações nos
dias subseqüentes. Na separação foi coletada uma
abelha adulta, viva, escura, não demonstrando
agressividade, no interior de uma das células.

Algumas abelhas emergiram, posterior-
mente, no laboratório e também alguns machos
foram coletados, em um agregado, nas proximi-
dades do Biotério.
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Exemplares foram enviados ao Prof. Dr.
João M. F. Camargo e Profa. Dra. Silvia Regina
de Menezes Pedro, da USP, Ribeirão Preto, SP,
que os identificaram como Tetrapedia (Tetrapedia)
diversipes Klug, 1810.

Os demais exemplares coletados no traba-
lho serão depositados na Coleção de Espécies
do Departamento de Zoologia do Instituto de
Biociências, UNESP, Rio Claro, São Paulo.

Resultados

O ninho continha 860 células e destas, três
continham uma camada escura de terra com re-
sina ou óleo fechando externamente as células e
cinco apresentavam apenas a parte mediana fe-
chada com o mesmo material, ficando visível o
pólen que estava sendo armazenado na parte
anterior, antes do ninho ter sido coletado.

Encontramos para as oito células reutiliza-
das no ninho de P. simillimus o comprimento
médio de 2,237cm (Tabela 1). Uma célula
reutilizada no ninho de P. simillimus pode ser
vista (Fig. 1), na qual existe uma partição de ter-
ra e óleo a qual secciona a célula: a parte poste-

rior da célula (a qual denominamos de 1a célula
de cria) apresentou o comprimento médio de
0,881cm (o espaço disponível após a partição até
atingir a parte posterior em que se localizava o
mecônio), e a anterior (a 2a célula de cria) o com-
primento médio de 0,816cm (o espaço disponí-
vel após o fechamento da entrada da célula
reutilizada até atingir a partição). Apenas três
células reutilizadas estavam totalmente fechadas
na parte anterior e continham duas células de
crias, e cinco das células reutilizadas continham
apenas a 1ª célula, ficando aberta à parte anteri-
or. O total de células de crias de T. (T.) diversipes
encontradas foi onze.

Das três células reutilizadas que continham
as duas células de crias em uma a tampa (a cama-
da que fechava a entrada da célula) estava rente
à entrada, e nas outras duas, um pouco mais
para o interior.

O diâmetro das células reutilizadas (a en-
trada hexagonal das células que adquire uma for-
ma mais arredondada quando da reutilização) que
encontramos foi de 0,475cm. A espessura média
da tampa que continha as duas células de crias
foi de 0,25cm e a espessura média da partição
que dividia as duas células de crias foi de 0,193cm.

Células  Comp. da 1ª 
célula de cria 

Espessura da 
partição  

Comp. da 2ª 
célula de cria 

Espessura da 
tampa 

Comp. das 
células 

reutilizadas 

Diâmetro das 
células 

reutilizadas 

1 0,8 0,2 - - 2 0,5 

2 0,8 0,2 0,75 0,2 2,2 0,45 

3 0,9 0,2 0,75 0,2 2,15 0,5 

4 1 0,2 - - 2,1 0,45 

5 1 0,2 - - 2,4 0,45 

6 0,8 0,2 0,95 0,35 2,3 0,5 

7 0,75 0,15 - - 2,4 0,5 

8 1 0,2 - - 2,35 0,45 

Médias 0,881 0,193 0,816 0,25 2,237 0,475 

 

Tabela 1. Medidas em cm das células reutilizadas por T. (T.) diversipes
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Três das células reutilizadas continham no
fundo o mecônio de P. simillimus e em quatro
células a análise não pode ser conclusiva devido
o fundo já estar bastante danificados, pelas for-
migas ou coleópteros, ou ambos; e uma das cé-
lulas não continha o mecônio. Orifícios meno-
res de 2mm e outros, um pouco maiores, foram
observados também nas laterais das células.

Emergiram no laboratório três fêmeas e
um imaturo foi encontrado em uma das células;
dois machos foram coletados próximos ao local,
em um agregado.

Discussão

Alves-dos-Santos et al. (2002) verificaram
que os ninhos de T. diversipes consistiam de uma
a sete células por ninho, em ninhos armadilhas
(normalmente cinco a sete células em cavidades
de 10-12cm de comprimento, linearmente dis-
postas) e com o comprimento de cada célula va-
riando de 10-15mm. T. (T.) diversipes (Fig. 2)
nidificou em cavidades de comprimentos meno-

Figura 1. Corte em célula reutilizada do ninho
de P. simillimus em que se observam as duas
células de crias de T. (T.) diversipes: a 1a célula
contém um imaturo de T. (T.) diversipes. A 2a

célula não foi concluída e contém o pólen que
estava sendo estocado quando o ninho foi
coletado. A seta maior indica a partição que
separa as células de crias. Na parte anterior nota-
se a fina película branca que fechava a célula em
que emergiu um adulto de P. simillimus e na parte
posterior (seta menor), o mecônio de P. simillimus.

Figura 2. Fêmea de Tetrapedia (Tetrapedia) diversipes emergida em célula
reutilizada de ninho de Polistes simillimus.
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res (2,0- 2,4cm) nas células do ninho de P.
simillimus (embora estas sendo um pouco maio-
res do que aquelas mencionadas por Richards
(1978), que foi de 17mm), adaptou uma ou duas
células de crias por célula reutilizada e repetiu
o procedimento em outras células vazias, vizi-
nhas. Com a ressalva do pequeno número de
células reutilizáveis encontradas, neste caso, a
abelha desenvolveu sua prole em espaços, compa-
rativamente pequenos (0,816 e 0,88cm, médias).
O comprimento médio das abelhas fêmeas,
emergidas em cativeiro (n=3), em vista lateral,
foi de 7,52mm e do macho coletado, 8,5mm.  O
tempo de desenvolvimento das abelhas é influ-
enciado pela temperatura, e indivíduos meno-
res tendem a ser produzidos em temperaturas
mais altas (Garófalo, 1985; Kamm, 1974; Roubik,
1989; Tepedino & Parker, 1986), o que pode estar
relacionado com a temperatura constatada no
local em fevereiro de 2003 (média de 27,0?C).
Acreditamos que a escolha por T. (T.) diversipes
de cavidades de comprimento reduzidos neces-
sita de mais investigações.

O diâmetro das células que encontramos
(0,475cm) foi, também, comparativamente me-
nor do que os utilizados por T. diversipes em 70%
dos ninhos armadilhas observados por Aguiar e
Martins, (2002) que foi de 0,6cm e os observa-
dos por Alves-dos-Santos et al. (2002) para
Tetrapedia, em São Paulo, variaram de 3-10mm
com possível  preferência por aqueles com 4-
6mm.

A interferência das predadoras formigas
Crematogaster pode ser considerada como um
nítido obstáculo no desenvolvimento de T. (T.)
diversipes, tanto na predação do pólen como das
suas formas imaturas. Alguns coleópteros encon-
trados (menores de 5mm), inclusive no interior
das células de crias, podem ter interferido no
desenvolvimento da prole de T. (T.) diversipes,
porém, não foi possível inferir a maneira como
ocorreu e as suas conseqüências.

Células parcialmente revestidas com bar-
ro vermelho em seus interiores foram encontra-
das vizinhas àquelas reutilizadas por T. (T.)
diversipes indicando que outra reutilizadora tam-
bém deu início na adaptação de células no ni-
nho abandonado. Este comportamento não é
incomum em ninhos de vespídeos sociais e, no
mesmo local, foi constatado o reuso de células

de ninho abandonado de Mischocyttarus Saussure
(Hymenoptera: Vespoidea, Polistinae,
Mischocyttarini) por Pison duckei Menke (1968)
(Hymenoptera: Crabronidae) (Pinto, Fowler,
Digiampietri, & Gobbi, 2002) bem como foi ob-
servado exemplares de Pachodynerus sp
(Hymenoptera: Vespidae, Eumeninae) emergidos
de ninho antigo de P. simillimus, (Nozor Paulo
Outeiro Pinto, observação pessoal, abril de 2003).

Abelhas e vespas solitárias têm afinidades
em seus comportamentos de nidificação (Camillo
et al., 1995; Jayasingh & Freeman, 1980), ocor-
rendo similaridades no emprego de materiais
usados para as construções, ou adaptações, dos
ninhos (como o uso de barro, fibras vegetais,
folhas, resinas) bem como a escolha dos locais
em que nidificarão, quer sejam sob o solo ou em
substratos acima do solo.

Na maioria das espécies de Sphecidae
(Hymenoptera; Apoidea) o comportamento de
nidificação é solitário e os ninhos destas vespas
são colocados em duas categorias dependendo
da locação: 1) aqueles construídos sob o solo
(terrícolas) e, 2) e os construídos acima do solo.
No segundo grupo estão incluídos os ninhos
feitos nos ramos, os desenvolvidos nas fendas, e
os de barro, encontrados junto às construções
feitas pelo homem. Nem todas estas vespas, po-
rém, constroem um buraco original e aquelas
que fazem os ninhos nos ramos podem tomar
túneis abandonados já usados por abelhas, bem
como podem adotar e remodelar ninhos de bar-
ro (Bohart & Menke, 1976). Nos Eumeninae
(Hymenoptera: Vespoidea) na maior parte das
espécies, o comportamento de nidificação tam-
bém é solitário e algumas espécies podem esca-
var seus ninhos no solo, vertical ou horizontal-
mente, e a maioria nidifica em cavidades
pré-existentes, como buracos em troncos, orifíci-
os feitos e usados por besouros, ninhos abando-
nados de outros himenópteros e mesmo conchas
vazias de caracol (Carpenter & Marques, 2001).

Espécies de abelhas que nidificam solita-
riamente e incluídas nas famílias Apidae,
Anthophoridae (=Apidae), Megachilidae,
Halictidae, Colletidae, exibem, também, uma
grande diversidade quanto aos locais escolhidos
para nidificar, quer sejam em substratos sólidos
(buracos abertos no solo, ninhos de térmitas,
ninhos de formigas, ninhos expostos, os feitos
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nos galhos e nas folhagens) bem como em cavi-
dades preexistentes (buracos em árvores, tocas
de besouros, covas, subterrâneos, orifícios e ni-
nhos usados geralmente por outros
himenópteros) (Roubik, 1989).

No contexto ecológico, um aspecto positi-
vo do reuso de células para espécies de vespas e
abelhas solitárias, é o da diminuição dos custos
advindos dos fatores tempo, esforço, risco de
predação, oferecendo, por conseguinte, uma
possibilidade maior de sucesso no potencial
reprodutivo à espécie reutilizadora.

A Apidae T. (T.) diversipes parece demons-
trar, quanto a escolha dos locais para desenvol-
ver sua prole, a plasticidade no comportamento
de nidificação observado nas espécies de vespas
e abelhas solitárias, não aquelas construtoras de
um específico padrão de ninho, e sim, as
(re)utilizadoras e adaptadoras de diversificadas
cavidades preexistentes, buscando, inclusive, as
encontradas nas células de ninho abandonado
da vespa social P. simillimus.
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